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Aqui Maritain joga com o sentido eqüívoco das expressões utilizadas pelos 
teóricos da Revolução Francesa e semelhantes às expressões consagradas pelo Cris-
tianismo. Mas, por pouco conhecimento que se tenha da filosofia do século XVIII, 
sabe-se que as noções de "liberdade" e "fraternidade" nada tem de comum, bàsi-
camente ,com o "livre arbítrio" e "o amor do próximo" do Evangelho, exceto aci-
dentalmente. 

Trata-se de duas concepções diferentes: uma agnóstica e racionalista; a outra 
teológica e sacral. 

Assim, Maritain não consegue construir um sistema coerente de Filosofia da 
História, exatamente por tentar uma "síntese hegeliana", partindo de postulados 
da Filosofia Medieval teocêntrica, para se inserir nos sistemas evolucionistas, pos-
teriormente, timbrando em não ser adepto de Hegel. 
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O Autor descreve inicialmente os quadros cronológicos e geográficos e as fon-
tes: cristãs, judias e pagãs; depois, examina sucessivamente a hierarquia primitiva, a 
estrutura das comunidades, os meios de santificação, a justiça, as finanças (inclu-
sive o regime fiscal), as relações recíprocas do mundo cristão com o mundo ju-
daico e pagão. 

Procura extrair das fontes tudo aquilo que delas se pode tirar, distinguindo os 
diversos graus de certeza e indicando as hipóteses que cobrem as lacunas. A pro-
pósito dos manuscritos do Mar Morto, mostra o que êles trouxeram para um me-
lhor conhecimento dos meios judaicos e dos meios cristãos. Procura todos os ele-
mentos comuns, e, para cada um dêles, procura provar se houve influência recí-
proca (assim procede, por exemplo, a propósito das origens do episcopalo) ou um 
desenvolvimento paralelo. 

Resulta dêsse exame da Igreja no I século, que se os carismáticos tiveram um 
grande papel, longe está ela dessa anarquia que alguns teimam em encontrar no 
seu desenvolvimento. A Igreja primitiva é uma Igreja visível e organizada, que 
foi dotada de regras jurídicas e de instituições. E' mesmo inexato 'falar-se de uma 
dupla hierarquia, uma carismática e outra institucional. Os carismas pertencem 
tanto aos membros do clero como aos laicos. Pertence à hierarquia, como aos pró-
prios carismáticos, efetuar o discernimento dos espíritos. 
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